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As terras baixas do Rio grande do 
Sul são cultivadas com arroz irrigado 
anualmente, ocupando em torno de 1 
milhão de hectares, sendo 29% dessa 
área usada em rotação, principalmente 
com soja, pastagem e milho (Silva et al., 
2007). Esses autores destacam que a 
expansão desses cultivos e sua estabi-
lidade de produção estão restritas por: 
(a) condição de má drenagem dos solos, 
associada às propriedades de condutivi-
dade hidráulica quase nula no horizonte 
B, assim como pela densidade e relação 
entre microporosidade e macroporosida-
de naturalmente elevadas nos horizon-
tes superficiais; (b) ocorrência anual de 
frequentes períodos com déficit hídrico.

Miura et al. (2015) destacaram a 
importância econômica das terras bai-
xas, enfatizando seu caráter genérico, 
relacionado ao campo de aplicação. 
Propuseram três definições no contexto 
do Rio Grande do Sul, denominadas 
“geomórfica”, “agronômica” e “subs-
trato-vegetacional”. A primeira delas 

considera áreas com altitude até 200 
m e declividade de 3%, que é reitera-
da em todas as demais definições. No 
conceito “agronômico”, modifica-se o 
limiar de altitude para 150 m, conside-
rando solos específicos: Chernossolos, 
Cambissolos, Espodossolos, Gleissolos, 
Neossolos, Organossolos, Planossolos, 
Plintossolos e Vertissolos. No critério 
“substrato-vegetacional”, a altitude 
máxima foi considerada 30 m, manten-
do-se os outros itens iguais.

Parfitt e Scivittaro (2021) apresen-
taram avanços tecnológicos para o 
sistema sulco-camalhão, relacionados 
com o processo de sistematização com 
declividade variada (suavização do solo) 
e o uso de politubos para a irrigação, 
destacando os resultados obtidos nas 
safras 2019/2020 e 2020/2021, em qua-
tro áreas de referência com a cultura de 
soja, onde foi determinado ganho médio 
de 20 e 26 sacas por hectare, em rela-
ção ao sistema convencional de cultivo.
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No âmbito do Projeto “Tecnologias 
para o cultivo de arroz irrigado por sulco 
em terras baixas do Rio Grande do Sul”, 
está prevista a geração de metodologia 
para identificar áreas de terras baixas 
aptas ao cultivo de arroz irrigado por 
sulco, indicando-se os solos localizados 
na Planície Costeira interna, localizada 
a oeste da Lagoa Mirim, RS. Isso per-
mitirá a produção de arroz irrigado por 
sulco, aproveitando-se a infraestrutura 
remanescente de sulcos e camalhões 
estabelecida para cultivos de espécies 
de sequeiro, como a soja, em sistema 
sulco-camaleão em terras baixas.  

Assim, nesta publicação, apresen-
ta-se um esboço do mapeamento das 
áreas aptas ao cultivo por arroz irrigado 
por sulco na região mencionada, isto 
é, áreas com declividade inferior a 1%, 

Figura 1. Localização dos municípios estudados no contexto continental, nacional e estadual 
com caracterização da altitude em escala municipal. 
Fonte: Eros Center, 2022.

sendo utilizado o modelo digital de ele-
vação (MDE) da missão Shuttle Radar 
Topography Mission (SRTM) (Eros 
Center, 2022; Rabus et al., 2003; SRTM, 
2000), para caracterização da topogra-
fia, e o mapa de solos do Projeto Radam 
em escala 1:250.000, para discriminar 
os solos existentes. 

Materiais e métodos
O estudo foi realizado nos municípios 

de Arroio Grande e de Jaguarão, Rio 
Grande do Sul (Figura 1), onde as terras 
baixas margeiam o corpo da água da 
Lagoa Mirim, mantendo-se claramente 
em cota abaixo de 60 m, coincidindo 
principalmente com o critério “substrato-
vegetacional” (Miura et al., 2015). Os 
limites municipais foram obtidos através 
da base de dados do IBGE (IBGE, 2021). 
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Para a obtenção dos dados referen-
tes à declividade, foi utilizado o MDE 
baseado em dados da Shuttle Radar 
Topography Mission com uma resolução 
espacial de aproximadamente 30 m 
(Eros Center, 2022; SRTM, 2000). Os 
procedimentos de geoprocessamento 
foram realizados utilizando os softwares 
ArcGIS (ESRI, 2012) e Quantum GIS 
(QGIS.ORG, 2021). As informações de 
declividade foram calculadas através do 
MDE baseado no SRTM utilizando-se a 
ferramenta slope do software ArcGIS. 
Posteriormente foi realizada uma classi-
ficação mantendo-se somente os píxels 
com uma declividade menor ou igual a 
1%. Além disso, utilizando o plugin SCP 
do QGIS (Congedo, 2021), foi estimada 
a porcentagem da área ocupada por 
essa declividade para cada município 
e também a porcentagem da área que 
essa declividade ocupa em cada classe 
de solo. Para a realização desse estudo, 
foi utilizado o mapa de solos do Brasil do 
Projeto RADAM Brasil (IBGE, 2001).

Resultados
As áreas aptas, isto é, com declivi-

dade igual ou inferior ao 1%, concen-
tram-se na parte leste dos municípios, 
próximas à Lagoa Mirim, tanto no caso 
de Arroio Grande quanto no caso de 
Jaguarão (Figura 2). Com exceção dos 
Argissolos e dos Neossolos, que ocor-
rem em diversos ambientes, incluindo 
áreas altas e declivosas, as outras 

classes de solo associam-se com zonas 
de terras baixas, usualmente planas, 
com escassa altitude, baixa declividade 
e drenagem deficiente (Tabela 1). A pe-
dogênese desses solos está associada 
às áreas planas e não exatamente às 
terras baixas. Por isso, por exemplo, 
os Planossolos do Rio Grande do Sul 
podem ocorrer em altitudes variando de 
0 m a 220 m (Silva, 2018). Entretanto, 
as áreas planas ocorrem com maior 
frequência e extensão associadas às 
“terras baixas”. Como referência, cita-se 
o fato de os Países Baixos, com área 
de 48.528 km2, possuírem 20% do seu 
território abaixo do nível do mar, 50% 
do total com menos de 1 m de altitude 
acima do nível do mar, e o ponto mais 
alto atingir somente 321 m (Wikipedia, 
2022).



5

Figura 2. Mapa de declividade ≤ 1% para os municípios de Arroio Grande e Jaguarão. 
Fonte: Eros Center, 2022. 
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Tabela 1. Abrangência das áreas aptas ao cultivo de arroz irrigado por sulco (declividade inferior 
ou igual a 1%) nos municípios de Arroio Grande e Jaguarão, com discriminação do tipo de solo. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022. 

Solo
Arroio Grande Jaguarão

Hectares %* Hectares %*
Argissolo 2174,7 0,86 5763,3 2,81

Chernossolo 18,8 0,01 0,0 0,00

Espodossolo 437,4 0,17 1226,2 0,60

Gleissolo 5614,1 2,23 1811,5 0,88

Neossolo 31,2 0,01 1112,7 0,54

Organossolo 2050,4 0,81 1725,2 0,84

Planossolo 1537,0 0,61 7575,2 3,69

Total 11863,6 4,71 19214,1 9,35
* Em relação ao território municipal.

Os Argissolos, Gleissolos, Organossolos e Planossolos ocupam 28.251 ha, consi-
derando-se o território de ambos os municípios, onde se concentra o maior número 
de áreas com declividade igual ou inferior a 1% (Figura 3). No entanto, o padrão de 
dispersão é mais aberto no caso dos Argissolos. Outros solos possuem baixo nível de 
ocorrência, destacando-se os Chenossolos, por sua fertilidade diferenciada.
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Figura 3. Mapa de solos (Radam) em conjunto com o mapa de declividade dos municípios de 
Arroio Grande e Jaguarão. 
Fonte: IBGE, 2001.

Considerações finais
Os resultados obtidos permitirão 

que os mapas apresentados sejam 
inseridos na plataforma Geoinfo, nodo 
da Embrapa Clima Temperado (geoinfo.
cpact.embrapa.br), em formato shape 

(formato digital passível de utilização 
direta em sistemas de informação geo-
gráfica), refletindo um esboço do mape-
amento das áreas aptas ao cultivo por 
arroz irrigado por sulco nos municípios 
de Arroio Grande e Jaguarão, RS, em 
áreas com declividade inferior a 1%.
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